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PROGRAMA 

 

OBJETIVOS:  

 

Proporcionar ao aluno uma visão geral sobre os modelos de organizações que atuam na área de 
saúde. Abordar conceitos de rede de organizações e as características da gestão de conglomerados 
de prestação de serviços. Na saúde várias organizações, estruturadas por diferentes modelos 
jurídicos e administrativos, se reúnem em forma de redes para prestar serviços de saúde. Esta 
disciplina estuda este comportamento, com aspectos muitos particulares na área de saúde. 

 

JUSTIFICATIVA: 

 

A estrutura funcional clássica das organizações públicas mostra elementos e exaustão e a 
incapacidade de articular políticas públicas complexas. Outros mecanismos organizacionais, para 
além da burocracia, estão sendo usados para buscar melhorar a capacidade de articulação entre 
diversos atores necessários para a implementação de políticas públicas. A estrutura em redes, ou 
redes de organizações, é um destes conceitos que pode, em um arranjo apropriado, manter a 
direção da política de governo e ajudar a envolver e articular os diversos atores organizacionais, 
públicos, do terceiro setor ou privados. 



 

CONTEÚDO: 

 

Marco legal das Organizações no Brasil: código civil. Reformas do Estado no Brasil. Organizações 
da sociedade civil. A importância da sociedade civil na articulação de políticas públicas. O público 
e o Estatal. Modelo de redes organizacionais. Novas economias: os negócios sociais na área da 
saúde. Características das organizações de saúde. Modelo de atenção básica e de atenção 
especializada em saúde. Programas e campanhas. 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO: 

Apresentação de seminários • Desenvolvimento de artigo. 

 

ESTRATÉGIAS DE ENSINO/TIPO DE AULA: 

 

Aulas Expositivas  

Seminários  

Trabalho de Campo Vivencial em empresas que os alunos trabalham. 
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Quadro 1. Cronograma e conteúdo: 
 
 

 

Aula Data Conteúdo Docente

1ª 08/mar
A evolução dos conceitos de administração - 

processos
Prof. André Lucirton Costa

2ª 15/mar A evolução dos conceitos de administração - Escolas Prof. André Lucirton Costa

3ª 22/mar Estrutura organizacional e de Redes Prof. André Lucirton Costa

4ª 05/abr Produção em Massa: conceitos aplicados à saúde Prof. André Lucirton Costa

5ª 12/abr Gestão de serviços Prof. André Lucirton Costa

6ª 19/abr
Lean Production: o desenvolvimento contínuo e a 

organização enxuta
Prof. André Lucirton Costa

7ª 26/abr
Governança em Organizações: o modelo privado, o 

público, as organizações sociais e a filantropia
Prof. André Lucirton Costa

9ª 03/mai
O papel da Tecnologia da Informação e da 

Comunicação na organização de serviços
Prof. André Lucirton Costa

8ª 10/mai Debate: Modelos de Organizações em Saúde A Definir

10 17/mai Economia Circular e Negócios Socias Profa. Perla Calil Pongeluppe Wadhy Rebehy
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